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Empreendedor

TERESA GENS

Quempensaem
indústria cos-

mética,nãopensaemPortugal.Mas
estefactonãoimpediuacriaçãode
umaempresadedicadaàpesquisa,
em 2008, que tem como clientes,
agora, grandes nomes dacosméti-
caeuropeia.Investigaçãoeinvesti-
gadores,nestaárea,nuncafaltaram
no meio académico português, e
produzem“papers”lidosereconhe-
cidos,láfora,pelosseuspares.

Algunsdestesinvestigadoreses-
tãonaorigemdaInovapotek,Phar-
maceutical Research and Deve-
lopment,um“spin-off”daUniver-
sidadedoPorto,quetemcomomis-
são“estarnavanguardadainvesti-
gação científicanaáreadas tecno-
logias cosméticae farmacêutica”,
explicaMartaFerreira, directora-
geral da empresa que criou com
Bruno Sarmento, também ele in-
vestigador.

AInovapotekdedica-se“aodes-
envolvimentodeformulação,àrea-
lização de ensaios de estabilidade,
segurançaeeficáciaeàprestaçãode
serviçosnaárearegulamentar”.Por
exemplo, a empresa fez recente-

mente um estudo de avaliação da
eficácia de um “peeling” facial de
uma marca suíça, testando-o em
mulheres voluntárias. Também
tem em mãos “vários projectos de
desenvolvimento de novas linhas
de produtos cosméticos inteira-
mente‘madein’Portugalqueserão
lançadas no mercado este ano”,
contaaempreendedora.

Naáreafarmacêutica, tem tra-
balhado,sobretudo,nodesenvolvi-
mentodeformulação,desdeodes-
envolvimento de fórmulas clássi-
cas, nas áreas dadermatologiae da
oftalmologia, até desenvolvimen-
tosnasáreasdananomedicina.

Clientes 
sonantes 
AInovapotek tem como clientes
nomes como o Ales Groupe, que
detémamarcaLierac, ouo Grupo
IFC,e,nasindústriasquímicaefar-
macêutica, a Provital e o Labora-
tório Edol.

Aempresado Porto operanum
meio fortemente concorrencial, a
níveleuropeu,masMartaFerreira
enumeraosseustrunfos.“Osservi-
çosinovadores,aqualidadedosin-
vestigadoreseopreçocompetitivo

face aos concorrentes franceses e
alemães”. A estratégia explica-se
numafrase:“AInovapotekconquis-
tae,depois,convencepelaqualida-
de técnicaaliadaàrapidez dares-
postaeàeficiência”.

Viradaparaomercadointerna-
cional,quejárepresenta40%dasua
facturação,aempresaatravessa,ac-
tualmente, umafase de consolida-
çãonomercadonacionaledecres-
cimento lá fora, em particular na
Europa.Dada“adificuldadedeen-
tradaeosrecursos,querhumanos,
querfinanceiros, necessários para
abordarváriosmercadosemsimul-
tâneo”, aempresaprocura, agora,
parceriascapazesdeapoiaremasua
expansão. Este ano, aInovapotek
esperaum crescimento nos resul-
tados operacionais na ordem dos
30%. Valorque, em 2014estáesti-
madoem 45%.

Obstáculos 
no terreno 
Osobstáculos“têmsidomuitosao
longo do percurso”, conta Marta
Ferreira. O maior? “As cobranças
duvidosasaliadasàfaltadeapoioà
tesourarianoactualcontextoeco-
nómico-financeiro”. Aestes pon-

tos acrescenta “as barreiras que
sãocolocadasaumaempresanas-
cente” e a “pouca abertura, sensi-
bilidadeedisponibilidadedealgu-
mas universidades e instituições
portuguesas ao estabelecimento
de parcerias comempresas”.

Nos próximos dois anos, os pla-
nos incluem planos continuar a
conquistademercadosinternacio-
nais, com relevância no sector da
cosmética,atravésdapresençaem
feirasecongressosdosectoranível
naEuropa,nosEstadosUnidoseno
Brasil.Outroobjectivoéodedina-
mizarodesenvolvimentodenovos
produtos,serviçoseprocessos.

“A Inovapotek vai reforçar, e
aprofundar,asestratégiasdedesen-
volvimento,baseadasnãosónasne-
cessidades do mercado, como na
prossecução das actividades de in-
vestigação dos promotores”. E vai
fazê-lo “em colaboração com enti-
dadesdosistematécnicoecientífi-
conacional”.Ocaminhoestátraça-
do. Agora, parao trilhar, é preciso
mais mão-de-obra qualificada.
MartaFerreiraestáatrabalharnis-
so.Contrataréoverboquevaicon-
jugar, no presente, jáno primeiro
trimestrede2013.

Inovapotek
Por detrás da cosmética
Se a indústria cosmética não tem quase peso em Portugal, da investigação
nesta área não se pode dizer o mesmo. É o caso da Inovapotek.
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Nome da empresa
Inovapotek, Pharmaceutical Research
and Development, Lda
Início de actividade
Outubro de 2008
Área de actividade Prestação
de serviços às indústrias
farmacêutica e cosmética
Postos de trabalho Oito
Investimento 85 mil euros (12,5 mil
euros dos sócios, o restante através
de auto-financiamento
Website www.inovapotek.com

Em 2009, a Inovapotek
desenvolveu um plano
estratégico para a

internacionalização. Candidatou-se
ao sistema de incentivos QREN e viu
a candidatura aprovada em 2010. O
resultado, nos primeiros dois anos de
abordagem aos mercados
internacionais, foi a conquista de
gigantes das indústrias cosmética e
farmacêutica em países como
França, Itália, Espanha, Bélgica,
Reino Unido, Estados Unidos e África
do Sul. A empresa beneficiou de
apoios a estágios, como o Inov Jovem
e o Inov Export, que lhe permitiram
ter o “recrutamento de técnicos
qualificados, que acabaram por
integrar os quadros da empresa”.

Apoios
à conquista

A ideia de criação da
Inovapotek resultou da
participação de Marta

Ferreira, 32 anos, mestre em
Tecnologia Farmacêutica e licenciada
em Ciências Farmacêuticas, num
projecto de desenvolvimento de
produtos cosméticos para uma
empresa, em colaboração com a
Faculdade de Farmácia da
Universidade do Porto. A promotora
executou e geriu “as diversas fases
do desenvolvimento de produtos
cosméticos” e contactou com
“empresas envolvidas em várias
fases da cadeia de valor da indústria
cosmética e farmacêutica”. O “know
how” abriu-lhe horizontes e
permitiu-lhe encarar com optimismo
a aposta numa empresa nesta área.
“Fascina-me a investigação e o
desenvolvimento de novos produtos
orientados para o mercado. Gosto de
transformar as ideias em projectos, e
estes em produtos que respondam a
necessidades específicas dos
consumidores”, diz a promotora.

Ingredientes para
criar a empresa

Paulo Duarte


